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PROJETO DE FORMAÇÃO – SEGUNDA FASE

Encontro 22 – Identificados Com Maria - texto 
-
Subsídio 022 – T 

A origem de Maria.

Sant'Ana e São Joaquim são os pais de Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe. 
Logo, são também os avós de Jesus. As informações a respeito destes santos, provém de textos apócrifos. 
No caso os pais de Maria, avós de Jesus Cristo, são mencionados no Proto-Evangelho de Tiago, escrito no século II. 

Quem era Ana, a mãe de Maria?

Ana era filha de Mathan, um sacerdote que vivia em Belém. Eram suas irmãs: 

Sobe, que foi mãe de Santa Isabel e avó de São João Batista, 

e Maria, que foi mãe de Maria Salomé. 

Quem era Joaquim, pai de Maria? 

Joaquim nasceu em Nazaré, e casou-se com Ana, ambos eram muito jovens.

 Ele era um fazendeiro muito rico, e possuía um enorme rebanho, mas como não tiveram filhos durante muitos anos, eram publicamente debochados 

(na época, não ter filhos representava uma punição divina, sinônimo de inutilidade). 

O Nascimento de Maria

Passado um longo período de esterilidade, Sant'Ana, aos 40 anos de idade, obteve de Deus a graça do nascimento de Maria. 

A Consagração de Maria
A fim de cumprir o voto que havia feito, aos três anos Santana levou Maria ao templo, deixando-a ao serviço divino. 

Neste local Maria foi educada, ficando aí até o tempo do noivado com São José. 
Filha santa, Pais santos
Pelos frutos conheceis a árvore", disse Jesus no Evangelho. 

Nós conhecemos o fruto suavíssimo vindo da velha planta: 
A Virgem Imaculada, isenta do pecado de origem desde o primeiro instante de sua concepção, por privilégio único, para ser depois o tabernáculo vivo do Deus feito homem. 

Pela santidade do fruto, Maria, deduzimos a santidade dos pais: Santa Ana e São Joaquim. 

Maria identifica-se com a Palavra de Deus 

Maria era uma estudiosa da Palavra de Deus e nesse estudo se preparou para assumi-La e colocá-La em prática. 
Jesus a exalta e exalta quem a ela se assemelha: 

“bem aventurado aqueles que ouvem a Palavra de Deus e a põe em prática!” 

A Anunciação

O Anjo do Senhor anunciou à Maria, e Ela concebeu do Espírito Santo.

__ Eis aqui a Serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a vossa Palavra.

E o Verbo Divino se fez Carne e habitou entre nós.

Maria identifica-se com a missão

Maria não conhecia a Anjo nunca o vira antes, mas se identificou com Ele instintivamente; já ouvira falar d’Ele ao ouvir a Palavra de Deus. 

Não se assustou, não entrou em pânico. Não teve dúvidas, era sua missão. 

Ao Anjo do Senhor apenas pediu uma explicação: 

-- Como se fará isso, posto que, não conheço homem? 

Sou virgem quis Ela dizer, da maneira mais natural, com discrição, sem estardalhaço.  

E o Anjo do Senhor a esclarece:

-- O Espírito do Senhor lhe cobrirá com a Sua Sombra. 

Eis que conceberá e dará à luz um Filho. 

Ele será chamado: Filho de Deus.

Identidade com o serviço

O Salvador, Jesus e sua Mãe Maria, visitam o Precursor João Batista e sua Mãe Isabel. 

Não é uma visita de cortesia, é uma  apresentação para o serviço. 

As Mães e os Filhos, o Precursor e o Salvador, O Batismo e a Missão. O sim e o serviço. A Palavra Divina e a obediência humana. 

Identidade com a cruz 
Maria não teve medo da cruz. Assumiu-a.

Também  nós devemos assumi-la. 

Se acreditamos na vida eterna não podemos temer a morte, nem a cruz. 

“A cruz é só mais um detalhe” Faz parte! 

Com uma diferença: Jesus nos ajuda a carregar a nossa. Nós não O ajudamos a carregar a d’Ele.
O sim de Maria nos revela o Mistério da Encarnação

Jesus, o Filho de Deus, é o próprio Deus Criador que se encarna, vem viver entre nós, nos educa para a vida eterna, sofre o sacrifício por nós, morre e ressuscita por nós para que entendamos que a vida eterna é uma realidade; 

que como Cristo ressuscitou, nós também ressuscitaremos. 

O Mistério da Encarnação é, portanto, também, Mistério da Fé. 

Na Ressurreição Maria também renasce

Se para Maria a morte de Jesus foi como se Ela também morresse  ( não é assim que as mães se sentem nestas ocasiões? ), na gloriosa Ressurreição de Jesus foi como se Ela também renascesse. 

Identidade com Maria na Eucaristia

Não podemos ignorar que  o Corpo e o Sangue de Cristo que  comungamos passou pelo Corpo de Maria, esteve no seu ventre  por nove meses.

Não há como dissociá-Los. Atentemos para o que ocorre com os que deixam a religião católica; deixando a Eucaristia deixam Maria, deixando Maria deixam a Eucaristia.

 Ficam sem norte, desnorteados. 

Perdem a essência, o sentido da fé.

Identidade com Jesus na Eucaristia

O Cristo, Deus conosco, que comungamos na Eucaristia, segue conosco quando deixamos o altar e voltamos para a missão. 

Maria continua lhe fazendo companhia,  caminhando com Ele. 

Logo, se caminhamos com Ele, Ela também caminha conosco. E vice-versa. 

Maria nos leva a identificarmo-nos com Deus

Maria é toda especial na sua identidade com Deus. 
Se não nos identificarmos com Maria teremos dificuldade em nos identificarmos com Deus e com o seu Projeto de salvação

Identidade com o Projeto de Deus
Deus é eterno. Logo, o Projeto de Deus é um projeto de vida eterna. 

Ele nos criou à sua imagem e semelhança. 

Pois é, somos semelhante à Ele também na vida eterna.

Não dá para fazer esta  reflexão se não acreditarmos piamente que a nossa vida não acaba com a morte. Ou seja, a nossa vida inicia-se quando somos concebidos, pela vontade e graça de Deus, e não termina nunca mais. 

Deus não iria criar uma coisa descartável, Iria?
Maria presença constante 

Na vida de seu Filho: na Anunciação, na Crucificação / da Ressurreição à Ascensão. Após à Ascensão de Jesus veio a Assunção de Maria. 

Nas inúmeras Aparições: Lourdes, Fátima, Guadalupe, Aparecida, Medjugore,  Maria se identifica com o seu povo que sofre, preocupa-se com a vida plena, o que aliás, é a preocupação de seu Filho, do próprio Deus. 

A lição de Dom Bosco 

Ele se comunicava com Deus através de Maria. 

Já no sonho dos nove anos Jesus e Maria aparecem juntos apresentando-lhe a missão a ser assumida.

E no fim de sua vida terrena, ele que tanto nos legou, olhando para Ela, disse para a assembléia que o ouvia: 



--- Foi Ela que tudo fez! 

Partilhando questões

Questão 01:

Qual a atitude de Maria em relação à Palavra de Deus enaltecida pelo seu Filho Jesus?

Questão 02:

O que nos revela a Ressurreição de Jesus?


Questão 03:

O que nos ensina Dom Bosco a respeito de Maria?

Partilhando respostas

Resposta 01:

Maria era uma estudiosa da Palavra de Deus e nesse estudo se preparou para assumi-La e colocá-La em prática. 

Jesus a exalta e exalta quem a ela se assemelha: 

“bem aventuradso aqueles que ouvem a Palavra de Deus e a põe em prática!” 

Resposta 02:

Jesus, o Filho de Deus, é o próprio Deus Criador que se encarna, vem viver entre nós, nos educa para a vida eterna, sofre o sacrifício por nós, morre e ressuscita por nós para que entendamos que a vida eterna é uma realidade; 

que como Cristo ressuscitou, nós também ressuscitaremos. 

O Mistério da Encarnação é, portanto, também o Mistério da Fé. 
Resposta 03:



Dom Bosco se comunicava com Deus através de Maria. 

Já no sonho dos nove anos Jesus e Maria aparecem juntos apresentando-lhe a missão

E no fim de sua vida terrena, ele que tanto nos legou, olhando para Ela, disse para a assembléia que o ouvia: 



--- Foi Ela que tudo fez! 

*   *   *

Não existe lugar melhor que os braços da Mãe!

Sc Antonio Rodrigues da Silva

Pasta da Formação
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